
148 – PRESO AO TEU AMOR 
 

Eu não sei mais viver sem Tua presença, 
Como a terra precisa da chuva preciso de Ti. 
Os Teus olhos são como fogo, 
Teu olhar me consumiu, 
Teu amor não me condenou, me conquistou. 

Eu pertenço a Ti, Teu sangue me comprou, 
Com cordas de amor, Você me amarrou, 
Estou presa ao Teu amor! 

 

173 – PRA SEMPRE 
 

O Universo chora, O Sol se apagou,  
 Ali estava morto o Salvador. 
Seu corpo lá na Cruz, Seu sangue derramou,  

O peso do pecado Ele levou. 
Deus Pai o abandonou, Cessou seu respirar,  

Em trevas encontrou o Filho. 
A guerra começou, a morte enfrentou,  

Todo o poder das trevas vencido foi. 
A Terra estremeceu, o sepulcro se abriu,  

E nada vencerá Seu grande amor. 
Oh, morte onde estás? O Rei ressuscitou,  

Ele venceu pra sempre... 
Pra sempre Exaltado É, Pra sempre Adorado É. 
Pra sempre Ele vive, Ressuscitou, Ressuscitou 
Cantamos Aleluia! Cantamos Aleluia! 
Cantamos Aleluia! O Cordeiro venceu! (8x) 
 

MOTIVOS DE ORAÇÃO 
 

 Vida espiritual da igreja: avivamento e 
ânimo para o serviço. 
 Construção do templo: doadores de materi-
ais e trabalhadores. 
 Pastores: sabedoria para liderar e ensinar a 
igreja com fidelidade às Escrituras. 

 CACP – Centro Apologético Cristão de Pesquisas: fide-
lidade na defesa da fé cristã. 
 Missionária Luzia Gonçalves e o Pr. Élio Figueroa e sua 
família, em especial, sua esposa, que está aguardando 
cirurgia. 
 Famílias da igreja: que haja avivamento e cultos nos 
lares. 
 Irmã Clarisse: esperando cirurgia pelo TFD. 
 Autoridades do governo civil: sabedoria para lidarem 
com o que pertence ao povo. 



doria
100%

 

mas aquele que não crê no Filho não verá a vida, 

UMA

 

 

 SBTB – Sociedade Bíblica Trinitariana do Brasil: sabe-
doria e zelo para se manter publicando apenas as bíblias 
100% fieis aos Textos originais Massorético e Receptus. 

 

AGENDA SEMANAL 
 

 Terça (26/02), Culto de Oração [Sede], 19h30. 
 Quinta (28/02), Culto de Doutrina [Sede], 19h30. 
 Sexta (01/03), Culto de Evangelismo [Núcleo], 19h30. 
 Sábado (02/03), Clubinho Bíblico [Sede], 16h. 
 Domingo (03/03), EBD [Sede], 8h30. 
 Domingo (03/03), Celebração [Sede], 18h. 

“Aquele que crê no Filho tem a vida eterna;  

mas aquele que não crê no Filho não verá a vida, 

mas a ira de Deus sobre ele permanece.” 

(João 3.36 – ACF) 
 

ESTE É O BOLETIM INFORMATIVO SEMANAL DA 
 

 
 

UMA IGREJA AVIVADA PELO PODER DA PALAVRA!  
AVANTE NA ÚLTIMA HORA! 

 

ACESSE: BATISTADAPROMESSA.WEEBLY.COM 

End.: R. da União, s/n, Belo Jardim II, 
CEP: 69.908-006 – Rio Branco – Acre – Brasil 

Tel. (68) 99992-4850 – Pr. Petronio 
(68) 98402-8242 – Pr. Ícaro 

 
 

Só há um caminho para o céu.  
Existem milhões de caminhos  

para o inferno!”  
 
 

– Leonard Ravenhill 
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“Deste um estandarte aos que te temem, para o  

arvorarem no alto, por causa da verdade” (Sal. 60:4) 
 

Os Atributos de Deus 

(Estudo XXX) 
 

Dr. Norman Geisler 
 

XXVIII – A ONIBENEVOLÊNCIA  
DE DEUS.1 

 

bíblico: “Porque Deus amou o mundo de tal 
maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo 
aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida e-

.” (João 3.16) 
Leitura bíblica em classe: 1Coríntios 13.1-13. 
Hinos do CANTOR CRISTÃO: 18. Amor sem Igual |  

Amor Glorioso | 46. Jesus me Transformou. 
 

A Onibenevolência (Toda-amororisade) de Deus. 
m dos atributos morais mais bem conhecidos de 
Deus e o amor. Certos teólogos acentuam o 

amor de Deus não fazendo caso da santidade e justiça; 
outros diminuem o amor limitando-o a somente algu-
mas pessoas. O primeiro parecer 

 universalismo, enquanto 
que o ultimo o usa como base para 
o particularismo, ou seja, a expia-

limitada. 
ólogos ortodoxos debatem 

se a bondade e o amor são a mes-
ma coisa ou se são diferentes. E, se forem diferentes, 
se o amor é um atributo de Deus ou uma atividade de 
Deus. Outros defendem que a bondade é um atributo 
de Deus e que o amor e um ato da sua bondade. Mas 

o 4.16 diz que Deus é amor, aplicando o termo à 
ncia. 

 

                                                           

GEISLER, Norman. Teologia Sistemática. Rio de Janeiro, RJ: 
CPAD, 2010. vol. i. p. 868-882.  



ii. Definição da Onibenevolência de Deus. 
A palavra onibenevolente significa, literalmente, 

“todo-bom”. Biblicamente, o termo hebraico básico 
para “amor” (chesed) usado acerca de Deus significa 
“bondade”, “afeto”, “boa vontade”, “ternura” ou “bon-
dade carinhosa”. A palavra grega ágape usada para 
referir-se ao amor de Deus significa “benevolência”, 
um amor sacrifical, privado de egoísmo. Teologica-
mente, a onibenevolência de Deus se refere a sua bon-
dade infinita ou ilimitada. 

 

iii. A base bíblica para  
a Onibenevolência de Deus. 

A base bíblica para a onibenevolência de Deus e exten-
sa: “Tão somente o SENHOR se agradou de teus pais para 
os amar; e a vós, descendência deles, escolheu, depois 
deles, de todos os povos como neste dia se vê” (Deut. 
10.15); “Porque eu, o SENHOR, amo o juízo, odeio o que foi 
roubado oferecido em holocausto; portanto, firmarei em 
verdade a sua obra; e farei uma aliança eterna com eles” 
(Is. 61.8); [...] “Há muito que o SENHOR me apareceu, di-

zendo: Porquanto com amor eterno te amei, por isso com 
benignidade te atraí” (Jer. 31.3); [...] “Amai, pois, a vossos 
inimigos, e fazei bem, e emprestai, sem nada esperardes, 
e será grande o vosso galardão, e sereis filhos do Altíssi-
mo; porque ele é benigno até para com os ingratos e 
maus” (Luc. 6.35); “Mas Deus prova o seu amor para 
conosco, em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda 
pecadores” (Rom. 5.8); [...]“Porque o amor de Cristo nos 
constrange, julgando nós assim: que, se um morreu por 
todos, logo todos morreram.” (2Cor 5.14); “Mas Deus, que 
é riquíssimo em misericórdia, pelo seu muito amor com 
que nos amou, estando nós ainda mortos em nossas ofen-
sas, nos vivificou juntamente com Cristo (pela graça sois 
salvos)” (Ef. 2.4,5). Paulo orou pelos efésios para que eles 
conhecessem “o amor de Cristo, que excede todo o enten-
dimento, para que sejais cheios de toda a plenitude de 
Deus” (Ef. 3.19); “E andai em amor, como também Cristo 
nos amou, e se entregou a si mesmo por nós, em oferta e 
sacrifício a Deus, em cheiro suave” (Ef. 5.2); “Mas quando 
apareceu a benignidade e amor de Deus, nosso Salvador, 
para com os homens, Não pelas obras de justiça que hou-
véssemos feito, mas segundo a sua misericórdia, nos sal-
vou pela lavagem da regeneração e da renovação do Espí-
rito Santo” (Tt. 3.4,5). “Vede quão grande amor nos tem 
concedido o Pai, que fôssemos chamados filhos de Deus. 
Por isso o mundo não nos conhece; porque não o conhece 

a ele” (1Jo. 3.1). “Conhecemos o amor nisto: que ele deu a 
sua vida por nós, e nós devemos dar a vida pelos irmãos” 
(1Jo. 3.16). “Amados, amemo-nos uns aos outros; porque o 
amor é de Deus; e qualquer que ama é nascido de Deus e 
conhece a Deus.” (1Jo 4.7). “Aquele que não ama não co-
nhece a Deus; porque Deus é amor.” (1João 4.8). “Nisto se 
manifestou o amor de Deus para conosco: Que Deus envi-
ou seu Filho unigênito ao mundo, para que por ele viva-
mos” (1Jo. 4.9). “Nisto está o amor, não em que nós te-
nhamos amado a Deus, mas em que ele nos amou a nós, e 
enviou seu Filho para propiciação pelos nossos pecados.” 
(1Jo. 4.10). “E nós conhecemos, e cremos no amor que 
Deus nos tem. Deus é amor; e quem está em amor está em 
Deus, e Deus nele.” (1Jo. 4.16). E claro que há a maior 
descrição de amor na Bíblia: 1Corintios 13. 

 

iv. Implicações da Onibenevolência de Deus. 
Varias implicações importantes se concluem da onibe-

nevolência de Deus; duas valem a pena destacar. Uma 
está relacionada com a onipotência de Deus, e a outra com 
a extensão da salvação. 

 

Implicações a Doutrina da Graça Irresistível. 

Todos os calvinistas acreditam em alguma forma da 
graça irresistível: os ultra-calvinistas acreditam que a 
graça e irresistível nos não-desejosos, e os calvinistas 
moderados acreditam que é irresistível nos desejosos [...]. 
Mas devido à onibenevolência de Deus, conclui-se que a 
graça não pode ser irresistível nos não-desejosos, pois um 
Deus de amor completo não pode forçar alguém a agir 
contra a sua vontade. O amor forcado é intrinsecamente 
impossível. Um Deus amoroso pode trabalhar persuasi-
vamente, mas não coercivamente. 
 

Implicações ao Universalismo 

Outra implicação da onibenevolência de Deus é que 
torna o universalismo insustentável, pois apesar do fato 
de um Deus onipotente poder fazer tudo que é possível, 
um Deus onibenevolente fará o que é moral. E não é mo-
ralmente certo forçar os seres morais contra a vontade 
deles. Deus quer salvar a todos, mas não é moralmente 
possível salvar as pessoas contra a vontade delas (por 
graça irresistível nos não-desejosos). Por conseguinte, 
não há garantia de que todas as pessoas serão salvas. 
Deus só pode salvar os desejosos; a sua onibenevolência 
não lhe permitirá fazer tudo que a sua onipotência queria 
fazer [...]. 

Por outro lado, se o ultra-calvinismo está correto e  

Deus pode forçar as pessoas por graça irresistível para 
serem salvas, então o único modo que se pode evitar o 
universalismo é negar que Deus é onibenevolente. Se 
Deus pode salvar todo aquele que Ele quer salvar, inde-
pendente do livre-arbítrio, e se Deus realmente ama todos 
e quer salvar a todos, então todos serão salvos (universa-
lismo). Portanto, o único verdadeiro modo de evitar o 
universalismo é insistir que Deus é Todo-amoroso e, como 
tal, não pode coagir o livre-arbítrio, porque é contraditó-
rio fazer isso, e Deus não pode fazer o que é contraditório. 

 

QUESTIONÁRIO 
i. O que significa o atributo da Onibenevolência 
de Deus? Explique. ..................................................  
................................................................................
................................................................................ 
ii. A bondade de Deus é um atributo ou uma ativi-
dade de Deus? (Cf. 1Jo. 4.16) .................................... 
................................................................................
.............................................................................. 
iii. Cite algumas evidências bíblicas para a onibe-
nevolência de Deus. ................................................. 
.....................................................................  
.....................................................................  
iv. Quais as implicações da Onibenevolência de 
Deus e a Doutrina da Graça Irresistível? Explique. 
................................................................................
................................................................... 
v. Quais as implicações da Onibenevolência de 
Deus e o Universalismo? Explique. .......................... 
................................................................................
................................................................... 

Hinos para a Semana 
 

51 – AO QUE É DIGNO 
 

Digno és, de glória e louvores,  
Levantamos nossas mãos,  
Te adoremos, oh, Senhor 

 
Porque grande és Tu,  
Maravilhas fazes Tu, 
Não há outro igual a Ti,  
Não há outro igual a Ti. 
 


